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AVEIRO

Vai finalmente erguer-se um monumento ao

cantor das glorins portuguezas. Era divida de

grande brio nacional, para que ha muito devesse

estar paga.

Se o maior poeta portuguez, mnlquisto com

a fortuna, e desfavorecido dos homens, amarga-

mente se queixa dos senhors vnlorosos,

 

Que usei sabem presar com tnés favores

A quem os faz, cantando, gloriosos.

Se a opulenta, e triumphante Lisboa se não

corro de consentir ue o pobre Jão nas trevas es-

mole o pão mesquin o.

Que tem de a ascentar no sol vindouro

O escravo les e o amo.

Se nem lhe foi paga no sepulcro sequer tar-

dia homenagem. Se podemos interrogar, sem que

nos respondam,

Onde jaz portugueses o moimento,

Que do irnmortal cantor as cinzas guarda?

Se emfim a nação portuguesa se esqueceu do

grande genio que a fez para sempre honr0samcn-

te lembrada na pesteridade;-começa hoje ella, a

mostrar ao mundo que não é até ao tim raça

d'ingretos.

E' tarde;-mus não podemos responder pelo

que não fizeram ns gerações extinctas, nem en-

cobrir queageração actual pratica uma acção'hon-

rede, pagando a divida que ella herdou de seus

maiores.

Luiz de Camões não havia mister as pedras

que shi se vão nlevautar, para não esquecer á

posteridade. Outro é o monumento com que a

sua memoria ha de atravessar gloriooa as eras

vindouras. Mas esse não o deve elle a ninguem,

se não a Deus; que ofndou com a realcsa do genio.

A- nação portuguesa é que precisava ate-

nuar o ultrage que fizera a Luiz de Camoens

vivo, e e Luiz Camocns morto.

No monumento do principe dos poetas do

seu tempo lança a primeira pedra o rei dos

portugueses. .

Um rei mancebo não soube ou não pô-

de recompenaar um dos maiores feitos nacionaes.

Era justo que por um rei tambem moço a

sua divida fossse começado a pagar, como ella

hoje póde ser paga.

+~

A opposição não cessa de clamar que esta-

mos atravessando uma crise medonha, porque o

governo actual caminha acccleradamente para a

ruína de nossas finanças; e que esta assersão

é o ecco dos clamores que se ouvem em todo o

Z.

pm Lamentamos a exaltação partidaria que as-

sim adultéra os seoutecimentos, e sobre tudo

lamentamoha nos sacerdotes da imprensa, cuja

missão não é outra senão expender ao publico a

verdade dos factos, e das doutrinas, em toda a

sua ureza. |

ão se póde occultar que e' pessimo o estado

das publicas finanças, mas é altamente calumnio-

eo attribuir ao actual governo as causas désse

pessimismo.

Ha limites amics que se ouvem os brados

unisonos do paiz contra a má administração, e

o meu emprego da fazenda publica.

Ha muitos annos que o paiz tem a terrivel

previsão de que elle correrá a precipitar-se no

iFÓÍíiTàiTM

!ironia Dil iluu

UM ANNo EM FmonE-Nça
POR

. A. DUMAS

TMB. POR B. X. DE M.

(Continuação do n.° 103)

Ill'novlso.

O primeiro monumento que se avista ao

sair do caes d'Orleans para o mar é a Consigue.

A Consigue é um monumento d'appareucia

fresca e moderna com janellas guarnecidas de'

tríplice grade para o sncoradouro do porto.

Por 'baixo d'essss janellas vai muita gente

praticar com oa inquilinos da formosa casa.

'Faz-nos lembrar de Madrid ,ie de bom gra-

do os tomariamos por amantes que se occultam

d'um tutor. _

Pois não é aSsim; são primos, irmãos, e ir-

maos que tem medo da peste.
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obysmo, se ni'lo houver uma vontade firme, com

toda a energia (facção, para fazei-0 mudar a

senda que até aqui tem seguido.

Mas se todos os gabinetes transactos teem

sido réos do mesmo pcccado; mas se continua-

rnm sempre por tantos anuos os capitaes defeitos

que teem sido a verdadeira causa da nossa ruína;

como pode usseverar-se que o ministerio que ain-

da conta tão pouco tempo de existencia, c de

quem se não póde dizer que fizesse inovação rui-

nosa á causa publica; como pode dizer-se que

esse ministerio nos collocou em crise temerosa;

e mais ainda que elle e o alvo da animadver-

são do paiz?

Fallemos claro. 0 interesse das parcialida-

des politicas é debelarem-se mutuamente, )orque

_cada uma aspira sempre a cnthronisar-se sobre

as rumos da outra.

Mas os interesses publicos são muito diver-

sos. Todos os melhoramentos possiveis, a econo-

mia mais severa, a reformação mais ponderada,

e mais congruente com o seu fun, em todos os

ramos da administração do estado, eis aqui

as necessidades instantes que ha muito tempo

reconhece o publico, e todos aquelles que não

pospõem aos sentimentos da ambição, e do egoís-

mo, o interesse nacional.

Não venham inculcar-se vestidos de arma-

duras que não possuem, providos de armas que

não teem. O paiz não clama nom pode clamar

senão contra o mau fado que tem perseguido á

muitos annos esta boa terra portugueza.

O paiz não pode senão lastimar-se pelo in-

fortunio de não haver tido a frente de suas

administrações, intelligencias robustas, que com~

prchendessem os seus verdadeiros interesses, von-

tades energicas, e braços firmes, que quizessem

alcançal-os.

Não tem havido ahi ministerio que não te-

nha sido apodado de esbunjndor da fazenda pu-

blica, de pêco, e acanhado em reformar, como

convinha, a administração do estado. A espe-

rança. que morria nium governo surgiu na suc-

cessão do Outro, e para logo cs acontecimentos

vinham infelizmente demonstrar que só havia

mais uma illusão perdida.

Interrogne o paiz inteiro, mas o verdadeiro

paiz, que não vivo de intrigas partidarias, que

não tem ambições do poder, mas só tem o uni-

co interesse da proaperidade comum, venha ella

de quem vier, e o paiz não vos saberá, dizer

outra cousa senão que, com pequenas excepções,

tão bons tem sido uns governos como os outros.

Não nos parece que os erros de que a 0p-

posição accoima a administração actual, tenham

o vulto que ella apregoa. O tempo e os succes-

sos mostrarão, se ella sabe distinguir-se das

transactas em utilidade ou ruína do paiz; mas

é uma temeridrde que mal sabem sopear os par-

tidos, testemunho authentico de seu egoísmo, o

desabrimento da guerra que é feita com armas

de má. tempero por aquelles que tantas vezes

tropeçaram em erros muito maiores.

Seria ainda desculpavel, á conta do amor

da patria, a invectiva desse quilate nos cara-

cteres virgens e ainda não experimentados nas

cousas publicas; mas quando ella vem d'aquelles

que o paiz conhece de sobejo, quando ainda não

estão esquecidos os desvios de todos, de alguns

mesmo as administrações nefastas,a censura apai-

xonada é neste caso revoltante e incomporta-

vel. '

    

A Consigue é o locutorio da quarentena.

Um pouco adiante, e defronte do forte de

San Nicolau edificado por Luiz l4.° vê-se a tor-

re de San João edificada por o rei Renato; -

por a janella quadrada situada no segundo andar

tentou fugir em 93 o pobre duque de Montpen-

sier, que do seu captiveiro com o principe de

Conti deixou tão* lindas memorias.

E' notorio que fugindo por uma corda veio

a descobrir já tarde que era mui curta, e o po-

bre prisioneiro quebrou uma coxa deixando-se

cair ao acaso. Ao romper do dia. alguns pescado-

res o acharam desfalecido, e o transportaram pa-

ra casa d'um cabelleirciro, onde conseguiu ficar

até ao seu completo restabelecimento.

O cabelleireiro tinha uma filha, e era ella

uma d'essas engraçadas raparigas de Marselha

de meias amarellas e pés andaluzes.

Bem que me custe, não serei eu mais indis-

creto que o principe. E podia. fazer-se uma his-

toria tão linda d respeito d'esta donzella -e do po-

bre ferido l. . .

Deixúmos á esquerda o rochedo d*Esteou ;

SEGUNDO ANNO
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Corre como certo que foi assignndo em Tu-

rin nc dia 25 do corrente o contraeto do casamen-

to d'El-Rei de Portugal com a princeza da Sa-

boia, Maria Pia, filha. de Victor Manuel, Rei de

Italia.

Todos os joruaes que noticiam este neon¡

tccimento se congratulam com 'o paiz pela boa

escolha da noiva, que ha de ser Rainha, e do-

ve ser mãe de nossos futuros principes.

Ha ahi quem publicasse que sua Snuctidn-

de se eppõe a este casamento. Não cremos que

isto seja verdade.

Quando a euria romana deve reconhecer

a necessidade de um comportamento de paz e de

doçura, despindo-se de todas as pretenções mun-

dunas, que tantos damnos tem coroado á. san-

cta religião de Jesus Clu'isto, que ella tem

obrigação de manter em toda a sua pureza.

Quando o mesmo chefe da Igreja declara pu-

blicamente que esta mãe commum dos fieis atra-

vessa hoje uma vida cortada de muitos tra-

balhos; é absolutamente incrivel que Pio IX

se queira intrometter no enlace do Rei de Por-

tugal com a filha do Rei de Italia.

A sancta sé reconheceu ba muito os desvios,

e as doutrinas que ella seguiu n'outras eras,

oppostas :i missão que o Rcdemptor do mundo

confiou aos seus vigarios.

Se compulsarmós a historia das heresias

que teem lacerado a sancta Igreja, talvez possa-

mos demonstrar que se os papos tivessem seguido

fielmente a vontade c a doutrina de Jesus Chris-

to, teriam elles podido evitar á. sua esposa. que-

rida muito grandes provações e calamidades.

Quando os papas expediam rescsiptos que

declararam os reis (lopes-tos dos thronos, e intima.-

vam os subditos para lhes desobedecerem, e se

revoltarem contra elles, que isto é o mesmo que

desligal-os do juramento, o obrigação de obe-

diencia para com os reis, nesses tempos omi-

nosos não acabou a. Igreja de Jesus Christo,

apezar de todos Os esforços que para isso fize-

ram os papas, porque não podia deixar de “

cumprir-se a divma promessa de que as portas

do inferno jámais prevaleceriam contra a san-

cta Igreja. o

Pio IX sabe pela historia da religião chris-

tã que nunca ella foi tão pura, e tão acl-isolada, e

por isso tão entranhavelmente amada pelos povos

que tinham a ventura de ver brilhar a sua divina

luz, como quando os pontifices e a curia romana

despojados do orgulho e ambições terrenos, se-

guiram sem trunsvio os vestígios e a doutrina do

martyr do Calvario.

E tentará hoje Pio IX, varão esclarecido, que

reconhece estas verdades, e que tem sentido tão

profundamente os tristes resultados de mal avisa-

dos passos da sancta sé; tentará, hoje Pio IX pôr

obstaculos ao enlace do Rei de Portugal, quando

elle vae casar com uma princesa eatholica ?

Ninguem deve acreditei-o. '

__-.--_

Está a concurso a cadeira de francez e in-

glcz que foi creada na villa d'Ovar. Sabemos

que concorreu a esta cadeira o sr. José Correia

de Freitas J umor, que foi professor de igual ca-

deira. no lyceu desta cidade, e que hoje é pro-

fessor das mesmas linguas no lyceu de Castello

Branco.

Offereceu para o seu concurso, como lhe é

ermittido as rovas oraes e documentaes ue
7

w

iamos vogando exactamente por sobre a Marse-

lha de Cesar, que -foi cubertn pelo mar. Diz-se

que em tempo sereno e mar chão ainda no fun-

do se descobrem as ruinas. Receio bem ue a

Marselha de Cesar esteja no caso da :irrigação

das pombos.

Avistámos Méry ao pé d'um rocbedo junto

ao ChateawVert; de longe nos mostrou que tinha

na mão lapis e papel. Principici a acreditar que

fizera bem em não vir comnosco, porque tinha-

mos vento pela prôa; era um diabo d'um místrul (1)

que não queria deixar-nos sair do porto, mas

que promettia sacudir-nos bem quando nos apa-

nhasse lá fóra.

Defronte da saida do porto nf'figura-se-nos o

horisonte fechado pelas ilhas de Ratonneau, c Pom-

megues. Estas duas ilhas ligadas por um mólhe

formam o porto de Frioul-fretuiu Julii-estrei-

to de Julio Cesar. Perdãol não fui eu que dei a

etymologia.-Este mólhe é obra moderno; quan-

  

(1) Mistral, maestral, ou maestro: assim se chama

na Provença ao vento forte que sopra do lado

do mar. ' Trad.

adduziu quando concorreu fl. sua primeira cadei-

ra. Não duvidamos de que o ministro fará a

justiça de provei-o na cadeira d'Ovar que elle

pretende, não só por que são excellentes aquel-

las provas, e pelo antigo exercicio que já tem

do ensino das duas linguas, senão tambem pela

inferior qualificação, e ordenado, da cadeira de

Ovar com relação Liquclla cuja propriedade tem,

e finalmente porque o ministro não pôde des-

considerar o sacrifício, que elle faz do seus inn

teresses, ii vantagem de mudar a sua residen-

cia para as proximidades do Porte, d'ondc ó

natural, e oudc tem casa e parentes.

___._._-,_

Poswunlss MUNICIPAEH

III

(Continuada n.° 103)

Pelo que o citado artigo 23 deve ser revo-

gado; ou pelo menos deve distinguir (como a ci-

tada Ord.) a coça que se deve prohibir, e a que

se deve permittir, para não acontecer, que os ze-

ladores requeiram contra os que andarem a ca›

çar ratos e outros animalejos, que tambem são

caça. Não diremos outro tanto a respeito da peso

ea, que deve ser regulada. em todo o concelho;

tanto na ria como no Vouga e lagôas, por ser

objecto de maximo interesse publico.

O citado artigo 25, que obriga os chefes de

familia a levar á camara 12 cabeças de pardues

no mez de junho de cada nuno, tambem dove ser

revogado; por ue obriga a um serviço pessoal es-

tranho ás attribuições da camara; e quando assim

se não considere, é certo que o beneficio, que

porventura delle se possa tirar, comparado com

os incOmInodos, não merece a pena. _

E'com efi'cito obriga os povos agrícolas a

perderem muitos dias nos seus serviços em tem-

po, que não podem perder nem uma hora; a

maior parte compram as cabeças, o que é mais

um tributo; muitos esquecem-se desta obrigação, r

são multados em dinheiro (e os pardaes a crescer),

sendo frequente em muitos concelhos, que os em-

pregados das camaras muito abusam, vendendo

muitas vezes a mesma duzia de cabeças; e final-

.mente a camara ou pelo menos o seu escrivão

precisa estar patente por espaço de trinta dias a

receber as cabeças com grave prejuizo dos mui-

tos afazeres que hoje tem. E não são os pardaes

aves damninlias, ha outras muitas, que deviam

admittirse, quando a postura devesse vigorar.

O artigo 35 na 1.' parte prohibo o depósito

de mariscos e estrumes chamados escassos, em

qualquer palheiro ou barco dentro da cidade e seu

circuito; exceptuando os depositos na praia e pa-

lheiros de S. Jacintho : e na 2.“ parte prohibe o

transito do mesmo estrume em carros pela cidade

e barcas pelo riol '

Ora qual sería o intuito desta postura 'P Não

podemos presumir se não que foi feita em favor

da saude publica, que longe de favorecer, antes

prejudica. Pois que quer dizer, permittir os depo-

sitos em S. Jacintho, e prohibir a sahida em bar-

cos pelo rio, quando não pode ser conduzido de

outra maneira para as povoações que o costumam

consumir? E' o mesmo que dizer == podeis fazer

depositos d'escasso em S. Jacintho¡ mas haveis

de têl-o ahi perpetuamentel Julgamos por isso

que a postura precisa declarada de maneira, ue

permitta os depositos nos palheiros de S. Jacint io,

e nunca na praia expostos aos raios solares; mas

permitta tambem a sua sahida d'ali em barcos.

(Continuar-se-ha.)

   

to ao porto de Friouléo porto do cholera, da peste,

do typho, e da febre amarella; é a alfandega dos

flagellos de Deus, é finalmente o lazareto.

Com effeito ba sempre no porto de Frioul

um bom numero de navios com seus ares tão

oborrecidos, que nãlige vê-los.

Desgraçada, ou para melhor dizer, felizmen.

tc ainda Marselha não se esqueceu da famosa s-

te de 1720, com que a presenteou o capitão @fis-

taud.

A terceira ilha das vísínhanças de Marselha,

e a mais .celebre das trcz é a ilha d'If. Ora a

ilha d'If não é senão um penhasco, mas n'este

penhasco ha uma fortaleza, e nlesta fortaleza es-

tá a masmorra de Mirabeau.

D'aqui resulta a usança d'ir á ilha d'If em

peregrinação politics, do mesmo modo que o San-

Baume se vai em peregrinação religiosa.

O eastello d'If' era a prisão onde n'outro

tempo s'encarceravam os maus filho-»familisu

era uma coisa ajustada hereditarinmente; - até

podia o filho pedir o quarto do pai.

Foi um pretexto similhsnte que mandou

para lá Mil'abeuu. (Comboio.)
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Com a devida venia copiamos do Porth

de “26 do corrente, a primeira_ parte do' seu

folhetim.

Cassmige e Antonio .Mm-ia'Cavallei-M Scott.:-

C'aldas da Rainha eo montaria. _

São dois os pontos importantes do que hoje

vamos tratar. v, -' .

O primeiro refere-se aos acontecimentos de

Angola, de que os nossos leitores têem tido co-

nhecimento. Não faremos por isso uma descrip-

ção de todas as peripecias do drama sanguinolen-

to, que se tem representado nos differeutes pon-

tos da provincia de Angola, e ultimamente em

Cassange, ,mas limitar-.nos-homos a fallar ácerca

do corpo commercial, all¡ estabelecido. E' por

este e por nenhum outro principio, que nós fra-

cos observadores, orgucmos a nossa debil voz.

Temos em Cassange _ quem nos informe de

tudo ue alii se passa, não só com escruplrlosa

cxactiilão, mas corroborando os seus escriptos,

as suas nai-rações com documentos quo existem

em noaso poder e que não publicamos por serem

vergonhosos para as auctoridados que nclles ligu-

ram. Um delles, com especialidade,.v sendo de

uma auctoridade aliás de representação, envergo

nharia o mais boça'l juiz eleito, da mais insigniti-

cante aldeia. '

Nas correrias do gentio ninguem tem oñ'ri-

do, nem soti'rerá mais do que os feirantes, como

dizem em ultramar, ou os commerciantes como

l

nós diremos;' e este facto explica-se,'porque o

l

 

gentio promovendo a guerra só tem_ em vista o

roubo. , i

Em Angola a agricultura está, completamen-

te dcspresada, e quem faz presentemente as nos-

sas colonias terem algum desenvolvimento, é o

commercio e nada mais. E' o commercio e só cl-

le, desde que os governos deixaram de prestar

attenção para a fertilidade do solo, e se convên-

cerão de que era uma iwccssúlade, entregar as

nossas colonias a uma nação, que mel/tor saiba

tomprehcnder as vantagens que dellas podem re-

suitar. Senão fôra o commercio, representado por

bons capitalistas portuguczes, nem a Africa por-

tugueza ia seria de nôs lembrada! Os sacrilicios,

'as lagrimas, o Os 'sustos que nossos irmãos sof-

freram na sua conquista, teriam sido bem recom-

pensados com o esthcimento!

' ' corpo commercial de Cassange, um dos

muito respeitaveis nas províncias de Angola, vi-

'veu por nmito tempo exposto á. ferocidadc do

gentio, completamente desaniparado, até que foi

'roubado em somma muito consideravcl de contos

tdo réis.

Sobre o governo posa a responsabilidade'im-

Amediata desta calamidade. Ninguem póde duvi-

dar,'que se as nossas colonias tivessem um gover-

do forte e cncrgico,que olhasse para ollas, como

para um manancial, que pôde vir ainda levan-

tar este pobre Portugal do abatimento em que

se acha, ellas haviam de prosperar muito e rea-

, lisar a esperança. de todos. O mal vem pois do

governo: não nos referimos no actual ou ao pas-

sado; fallamos do todos, porque todos hn muitos

nunes, que vão folhenndo dia a din mais uma pu-

'gina no livro da perdição das colonias, nesse li-

vro terrivel c uboiuinavcl, mas muito seguido,

que hn de acabar com a. nossa independencia da

mais poderosa das nações, e que já hoje é, pou-

co menos, a escoria dellasl. . .

No nosso paiz tratam-se com -denodo as ques-

tñes do. . . palav 'as c de letras sem utilidade co-

nhecida.

.› As camaras erguem-se corajosos; ostenta-se

a reacção, e no debate d'esta interessante ques-

tilo os homens de hoje não silo os de hontem. Pe-

demosc frades e freiras. . .. pouco falta para

lembraram a ¡aquisição! O governo braceja, lu-

cta, consome-se o tempo em discussões inuteis, e

o que é de proveito despresa-se para auxiliar a

Juma geral. E as províncias ultramarinas lá. ja-

zem ii descripçito do tempo l. . .

Não somos rotrogrados, o por isso não com-

batemmon as ideias progressistas que se teem

desenvolvido no nosso paiz. Lastimamos, isso

sim, que se queira fazer Portugal rivalisar com

outras nações mais independentes sem se procu-

rarem primeiro os meios de o não fazer cahir,

querendo sugrande'celo

Para que o luxo extemporsneo de caminhos

de ferro, quando a. patria dos Castros a Albu-

querques se vê, como nunca, opprimida comdi-

vidas, quando se não cura de abrir a fonte da

receita-o augmento das nossas colonias-pa-

ru fazer face a esse luxo, a essas dividas ?1. . .

Que nos pôde' trazer de proveitoso o cami-

nho de ferro ao Porto, quando possuiamos uma

bon estrada, que liga as tres mais importantes

cidades portuguesas e que oñ'erece os melhores

meios de transporte 'P l. . . Para que ficará servin:

do essa estrada, que tanto:: milhões custou á na-

ção?! Nilo poderiamos nós, empregar essa im-

mensa' despeza, feita com uma das estradas, em

cultura das colonias, em augmento da nossa mn-

rinh'a ein'. . . mil cousas de primeira e urgente

necessidade, que nos asseguravam a prosperidade

da nação! E depois, quando mais livres, mais

ileso'nerados, pelos proñeuos resultados .que devia

«lar o ,emprego desse capital, não teriamos ainda

trunpo de' construir caminhos de ferro ? Quacs

foram mais felizes, os povos que vieram durante

o reinado desses reis emprehendedorcs, que leva-

ram o respeito e a admiração do nome portuguez

até aos contins do mundo_ ou nós, que apesar

de bem atavindos e formosos. . . na apparencía,

sumos por'aquelles mesmos que já nos tomaram,

rscarnecidos e ludibrindos, já porque somos po~

breu e não sabemos colher o pão que a natureza

nos oferece e que nossos antepassados grangea-

ram, porque somos prodigm e queremos riv- -

lisar cem os nossos economicas, poderosos e in'-

dependentes l '

Somos' de opinião que a despeza, que nos ha

de aggravar a situação, feita com os caminhos

de férro, era mais bem applicada, parte em va-

sos de guerra que levassem o terror, o espanto,

a admiração e o respeito a esses povos de instin-

ct'o barbara, que não duvidam insultar a nossa.

bandeira. e escarnecer as *nossas armas; parte,

em crear um exercito 'de porteguezes nas posses-

sões ultramarinas, cujo soldo e vantagens lhes

movesse o desejo de punir severamente a audacia

dos indígenas; parte em promover a agricultura

nessas terras abençoados.

A nossa marinha ainda ha pouco mais de

um anno era representada pela. velha Vasco da

Gama. que tão bcllas tradicções nos aponta, mas

que só servem para fazer verter lagrimas de sau-

dade.

O exercito era então e é ainda hoje um es-

carnco. Um escarneo na força. militar, um escar-

neo na maneira de augmentarl Fallamos das re-

missões dos recrutas: fallamos do meio que se

emprega de haver dinheiro, homens não! E' pre-

ciso tambem acabar de uma vez com este mane-

jo ridiculo de enganar a. nação, que não tem

exercito para a sua. segurança, nem dinheiro,

porque o producto das "emissões tem applicações

diversas e muitas vezes sabe Deus com que pro-

vcito.

Mas estes males não partem só do governo.

Não façamos politica do que o não é. Digamos

com franqueza: do governo vem o mal, mas os

representantes da nação têem tanta culpa como

elle mesmo. O paiz escolhe homens para promo-

verem o seu bem estar, e esses homens, tendo

restricta obrigação de aconselhar o governo, edo

empregar Os meios para que elle adopte boas me-

didas, só tratam do cs pôr em pratica em seu,

proveito proprio.

Um dos mais solidos esteios do uma nação

ó o Commercio; para o augmcnto deste, para o

seu desenvolvimento, é de absoluta necessidade

a protecção dos homens a quem se conliam os

destinos da nação. Sem essa protecção, sem a vi-

da commercial, a nação deixará. de o ser.

Quando o- gentio assaltou a feira de Casaco

ge, e deixou tantos commerciantes reduzidosá

miscria, para que veiu uma pequena força bater

os índigenas menos cquadOs? Para. vingar n'uns

a oñ'ensa feita pelos outros? Talvez; mas isto

não era o bastante. Com esta vingança só se ti-

rava o triste resultado de exeitar poVos socega-

dos, que depois seriam, como foram, perigosos.

Tratasse a força de perseguir os criminosos, pu-

nindoos no primeiro encontro, de lhes tirar os

roubos' e entregalos a seus donos, que de mais

se não carecin.

Mas, dir~nos-lm alguem: c proventura não

se apanharam muitos objectos roubndoa? Mas o

que lhes». fez os homens a quem a nação paga. e

manda para segurar a vida e a prOpricdade dos

nosso irmãos de além-mar?

Tomaram conta de roubos de muito valor, e

venderam os a quem quizer-am, arrecadando o seu

producto nas suas algibeirus, ainda mesmo co-

nhecendose pela marca que pertenciam a certos

c conhecidos comincrcianteS, que os reclamaram,

mas a quem não foram dados!

Antonio Maria Cavalheiro Scoltz, natural

desta villa, residente em Cassange, depois de 12

annos de improbo trabalho, com uma fortuna su-

perior a 30 contos de reis, foi dos que mais sof-

freu com o assalto á feira de Cassangc.

Roubando-lhc todas as fazendas, deixando-o

só com o fato que vestia, matando-lhe o seu cai-

xeiro, restava-lhe apenas o paiol da polvora, aon-

de tinha 4:000 arrobas, do qual o gentio se quiz

apossar, obrigando Cavalheiro a praticar a te-

meridade de lhc deitar fogo, temcridade que lhe

trouxe mil cuidados e mil sustos, pelo rancor do

gentio que queria. vingar ncllc a morte de cin-

cócnta e tantos pretos que pcreceram na occu-

sião da explosão! Foi uma acção do valor e cora-

gem que Sua Magostado o senhor D Luiz acabo

de premiar nomeando-0 cavalleiro da ordem de

torre espada. '

Como parente agradecemos amcrcô dc Sua

Magentade, mas quer-criamos antes que as fazrn»

das que fiu'am roubadas ao agraciado o que de'

pois fornm apanhadas pelas nossas forças, marca-

das com a tirma C. S. e reconhecidas por todos

como. delle, se não vendessem como prõza de

guerra, negando-sc a. um dono o seu direito, e

deixnnd0~o reduzido á miscrinl E“ um facto es'

candaloso e ropugnantc! Como ha de Cavalleiro

fazer uso da mercê de Sua Magestade, para o

que'trm de dispender dinheiro, se elle perdeu tn-

da a sua fortuna; e o que era seu, apesar de

lhe apparecer, foi-lhe. . . roubado segunda vez,

digamos assim ?l

E' esta a maneira de administrar justiça

no ultramnr. O governo não pune estes esconda-

losos procedimentos? Quer proVas, precisa de

documentos, temol-os nós. Não vimos á imprensa

censurar, sem ter em que nos firmemos.

E diga-nos o governs que consequencia quer

que tiramos d'aqui ? Que as nossas forças foram

para perseguir os revoltosoix, não pelo amor de

vingar seus irmãos, mas para enriquecer á. custa

d'elles. E que se espera. se se não romediarem

estas calamidadcs? Que o commercio fique aban-

donado em Angola, até que essas ricas provin-

cias, sejam do dominio de uma nação mais zelo-

sa, mais conscia das suas obrigações, que saiba

castigar "'o gentio e proteger all¡ aquelles, que a

sua patrja esquece e permitte que sejam rouba-

dos pelos 'seus irmãos, que se diz- «vão em seu

auxilio.,

Ao governo' presidido polo nobre marqnoz

de Loulé pedimos a sim nttnnçño, no que diz ros-

peito ao estudo de abandono do commercio dc

   

           

    
  

              

     
  

   

  

    

   

Cassange; e confiando cm s¡ ex?, não ospera- i

mos'menos do desejo que o sr. Mendes Leal tem

de deixar' nur-bom nome na sua administração.

_. _ 4 A.' C. Pino.

*_

Encontramos' nos. jornaes hespanhoes uma

immensidade _de correspondencia, ocoupando-se

todas ellos do revez que os franceses soñ'eram ul-

timamente no Mexico; eomtudo é de crer que dia.?

ja muita cxaggeração , visto que 'os hespanhoes*

não gostam que osfrancezes ganhem victorias

naquelle territorio.

Um diario ,de Madrid fallandoi da batalha

vencida pelos mexicanos expressa-se nos seguin-

tes termos :

 

«D'uma carta escripta de Veracruz a 23 de

Maio, por pessoa mui authorisada, cxtractamos

as seguintes noticias: i

«No dia 5 o exercito mexicano soti'reu o ata.-

que do 4 columnas francezas, cada uma das queas

tinha mais de 1,000 homens, nas collinas de Pue-

bla, tomando a primeira n esquerda dos mexica-

nos, em direcção ao cerro de Guadalupe, defen-

dido por 1,500 homens: a artilharia. mexicana

ao emprchendercm os francech o ataque a baye-

neta, jogou d'um modo certeiro, não obstante* não

lhes impedir que collocassem a. sua artilharia

rayada de campanha, rompendo um fogo vivissi-

mo sobre o cerro para proteger o ataque dos va-

lentes zuavos_ que trepavam pelas collinas até

chegarem á bocca dos canhões;

«Outra columna marchando para ao pé do

cerro tratou de dar o assalto pela direita, porém *

observado este movimento pelo general mexica-

nos, destacou uma columna formada do corpo de

sapadores, sob o commando do general Lamadrid,

a qual chegando opportunamente a uma casa si-

tuada áqucm do corro, disputou a tomada «della

aos fraucezes, ficando ella por lim em poder dos

sapadores, tendo~sc derramando bastante sangue

d'nma e outra parte n'este combate sustentando

a bayoncta.

«Durante-esta lucta a columna franceza da

ala direita. emprehendcu o seu segundo ataque

crendo-se protegida pela que havendo tomado a

esquerda se encontrou com o citado batalhão de

sapadores. Esta foi mais infeliz no segundo uta-

qnc, pois Viu-se flanqucada pela columna mexi-

cana que occupava 'o centro das suas posições

desde o principio da batalha, e que dirigida pe-

gencral Bcrriozabal se havia. mudado opportuna-

monte para O cerro.

«A columna do centro reforçado com os res-

tOs da que acabava do ser vencida pelo general

Lamadrid, cmprehcndeu o ataque pela frente e

tambem foi rcpellida.

«Durante a encarniçada lucta do forte tra-

taram os fruncczcs de chamar attençâo pelo con-

tro com outra columna do 1,000 homens, sobre

a qual caiu o batalhão mexicano de RWero, fa-

zendo-a retroccder até a Gurita velha, e retiran-

do se logar a dar fogo.

«Os francozcs tornaram a avançar em atira-

dores para se livrarem dos fogos da. artilheria

que estava collocada no centro do caminho;

porém carregando sobre ellcs a cavallaria, obri-

gou-es a formar quadrado, que a'linal foi desfei-

to pela artilheria mexicana, retirando-se os fran-

cczes sem obstuculo para uma pequena. altura,

que tambem tiveram do abandonar ao serem ata-

carlos pelo batalhão dc Reflch e tropas de

Oaxucn..

«Batidas todas as columnns francczas, pro-

nunciurum sc em retirada pondo-so fóra do alcan-

ce do canhão. 0 fogo cessou lis G da tarde em

todo o campo de batalha.

«Este lamentavel acontecimento (restou-mui-

tas vidas, o cria-sc geralmente que o general Lo-

rencez havia sido enganado.

«Em 9 de Maio, quatro dias depois da ac-

ção de Puebla, a divisão franceza estava intrin-

chcirada cm Amosor, hontilisada pela cuvllaria do

general Cai-bnjal e gnerrilhas que a corcuvam.

«0 governo de Juarez havia dado ordcm pu-

ra que se entrcgnssem a todos os feridos c prisio-

neiros as medalhas que com tanto valor haviam

ganho na Europa.

«Em 15 havia chegado a Vera-Cruz o gone-

ral Donay, e em líi desembarcou com o seu es.

tado maior e uns 200 homens, reunindo depois

cerca de 1,000 homens, !nas parece que não con-

siderava sutiicicnto esta força para poder ir unir-

se ao general Lorenccz.

«No interior do paiz, depois da derrota de

jolios, dava-so como certo que tanto este como

Marquez haviam tomado o partido de governo :le

Juau'ez. '

«Nos famosos comes de Acubzingo, estava

o general Zaragoza com 8,000 homens.

«Em Orizaba estava a divisão franceza com

o seu general em chefe, ministro Saligny, Al-

monte etc.; e em Chiquihuitc 0 general mexica-

no Llane com 3,000 homens.

«As communicações estavam cortadas.

:O vapor mcrcante «Constitiu'çãon havia si-

do embargado pelas authoridades de Almonto,

elnbarcando-se n'elle 2 canhões e 30 homens da

divisão franco mexicana, destinados a apoderar-

se de Tacotalpan, povoação d'alguma importan-

cia, que havia passado sempre por ser reaccionn-

.ria, porém foram recebidos com tiros, deixando

na praia 4 mortos c retirando-se eom alguns fe-

r¡dos.»

TRIBUNAES

Relação do I'm-to.

Srssâ'o do ::25 (lc jwfzo.

DISTRIBUIÕAO DE CAUSAS

Appclíuções cíveis

Feira. _ Caetano Augusto da Cunha Sam-

 

paio* Maria e mnlhcr -- Contra Antonio Joaquim

Gomes Leite Ribeiro - Juiz Sarmento, escrivão

Guimaraes. . '

ü Celorico da Beira.“ -- Catharina Maria --

Contra Entharina do Amaral Cabral Saraiva
,q- Juiz'fíCerifueira, escrivão. Silva Pereira.

Aggrovo

ç Povoa de Varzim. _d Francisco Fernandes

Paradella' e mnlhcr -c'- Contra D. Maria Pigme-

'ii'ia de Menezes Carvalho' e Barro e marido -

Juiz Seabra, escrivão Silva Pereira.

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO

PABA O DIA 2 DE JULHO.

Appclhtção crime.

Barcellos. -- O M. P. _Contra Bernardo

José Jacques. “ '

m....____

PARTE OFFICIAL

Ministerio dos negoclos da fazenda
'l'hesouro publico.

Direcção geral . do: proprios nacionaes

2.' repartição

Desamortisação dos bens comprehendidos nas dis-

posições da lei de 4 dc abril do anno passado,

publicada no «Diario de Lisboa» de 2 de

julho.

Em cumprimento da citada lei, ena confor-

midade das instrucções de 9 de julho do mesmo

mo anno, publicadas no dito Diario de 11 do

mesmo mez, e das de 31 de março do 1862, pu-

blicadas no Diario de Lisboa de 1 de abril do

corrente anno, sc annnncia que hão de ser arre-

matadas no dia. abaixo declarado as seguintes

propriedades, pelo maior lanço que se offerecer.

U preço da arrematação dave ser pago no pro.-

so de quinze dias, ein titulos de divido funda-

da, computados pelo valor do mercado.

Lista 88

Arremataçi'io perante o governador Civil

do districto abaixo declarado

No dia 4 de agosto de 1800

Distr-iate de Avciro

Concelho de Vagos.

Bens pertencentes ao convento das religiosas

de Jesus, em Aveiro

889 Uma vinha chamada a Feira: parte do

norte com a Cesta do Pereiro, sul com João Ma-

nuel, nascente com caminho das Barreiras, e

poente com José Francisco Bico - 305000.

890 Uma terra lavradia chamada a. Manga:

parte do norte com a viuva de João de Almeida

Novo, sul com a estrada da Cevada Velha,e

poente com Manuel da Lourenço - 105000.

891 Uma terra lnvrndic chamada a Chou-

za da Rabo: parte do norte com Manuel Cy-

priuno, sui com Manuel Ferreira nascente com

caminho das Pcreiros, e poente com caminho do

Baco - 505000. t

892 Uma terra Iavradiana quinta da Ponte:

parte do norte com Antonio da Silva Rocha, sul

com Manoel Certo-é, nascente com vallados do

Valle do Moinhos, e poente com Manuel José Al-

faiate -- 3,5500

893 Uma terra lavradia no sitio do Palhei-

ro do Sal: parte do norte com Casimiro de Al-

meida, sul e nascente com José de Almeida Bar-

reto, e poente com a viuva de João do Almeida

_515000

894 Uma vinha no sitio da Pedreira: parte

do norte com José Nunes da Silva, sul com a

viuva de Manuel da Rocha, nascente com a es-

trada do Tabuaço, e poente com serventia da Po-

dreira - 8,3000.

895 Uma terra no Ilhota, limite de S. R0-

mão: parte do norte com fazendas de S. Romão,

sul com Manoel Patricio, nascente com praias do

ribeiro, o poente com o pinhal do Morgado-

506000. ' .

896 Uma terra lavradia, situ na Cevada:

parte do norte com a viuva de João Alves, sul

com Manoel Nunes Sabreiro, nascente com José

Simões, e poente com Manoel Antonio-145000.

897 Uma terra lavradia, situ na Chouza:

porte do norte com Manoel de Oliveira Sergio,

sul com Manoel de Almeida Novo, nascente com

Antonio Nunes Tarcco, e poente com Sebastião

Ferreira da Silva - 405000.

Concelho de Albergaria

898 Uma casa que serve de cells-irc: parte

do nascente com Francisco Xavier de Macedo a

outros, poente Com a praça da extincta villa de

Angeja, norte e sul com a rua do Covul ~

10054000. _

899 Casa chamada da. Barca, sita em S.

Joõo de Louro: parte do nascente com a rua pu-

blica, norte e poente com o pnssal, sul com o cn-

minho publico- 405000.

900 Uma casa em ruínas proximo á residen-

cia do reitor de S. João: parte do norte com Ma-

noel Antonio da Silva, sul e nascente com a re-

sidencia, e poente com o sdro~5705000.

Declara-se que os arromatantes não ficam

sujeitos no pagamento do imposto de l por ceu'-

to (artigo 15.° das instruir-ções de 9 de julho ul-

timo), nem no imposto do registro (n.° 3.o do

artigo 3.°'da carta de lei 'de 30 de-junho ante-

cedente). '

Segunda repartição da direcção geral dos

proprios nacionaes. 25 de junho de 1862. _Joa-

quim Pinheiro Silca.

7 EXTERIÓR

Dos jornaos do correio de hontcm copiamo¡

os seguintes telogrammas: '

_Da «Correspondencinm

Pariz 20, (á tarde) - Diz a «Patria» (les<

ta tarde o seguinte: «Asscgnra-sc que o gone-

ral de divisão Forey, senador, (Má destinado

ao commando do corpo expcdicionnrio francos

do lili-xico. O coronel Dauvcrgne está nomea-
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do, segundo parece, chefe de estado maior deste

general.:

O mesmo periodico diz n'outuo logar;- «A

opinião publica em Hespanha eommoveu-se cgual-

mente com as exaggeradas noticias que circu-

laram um momento zacerca dos acontecimentos

de 5 de maio em Guadelupe. Pensando-se que um

contratempo tinha detido a marcha do nosso cxer- «Í

cito (frances) sobre o Mexico, manifestaram-se

nobres sentimentos com respeito á França por

parte de difl'erentes \periodicos de Madrid.

' A «Epoca» lamentou que as tropas hespa-

nholas não se tivessem visto ao lado dos solda-

dos francezes para serem commons os perigos.

O «Reino» e a «Esperanza» pediram ao gover~

no da rainha que offereça immediátameute á

França o auxilio das tropas que estão hoje acan-

tonadas na Havana.

«Com viva. satisfação, continua dizendo o

periodico francez, fazemos constar este movi-

mento da opinião publica. A offerta de que se

trata não seria acceita. Escusamos dizer que nem

o estado das nossas forças militares, nem as

circumstancias exigem similhante auxilio, e que

para nós nos basta que com esta ideia se tenham

apresentado os periodicos de Madrid.

Tui-in 19. - Na camara dos deputados fez-

se leitura da mensagem ao rei, concebida nos

seguintes termos:

aReuniram-se em Roma varios bispos, quasi

todos estrangeiros, para uma solcnmidade reli-

giOsa, e por essa occasião preferiram graves m-

jurias contra a nossapatria, desconhecendo o

direito da nação e invocando a violencia estra-

nha.. A' doutrina, com que afñrmam que Roma '

pertence ao mundo catholico, respondemos .nós,

grupando-nos em torno de vossa magestnde, pro-

clamando novamente a nossa resolução de man-

ter intacto o direito da nação sobre a sua ea-

pital violentamente oppressa por uma dominação

que ella repelle. Temos a esperança de que _não

vem longe o dia em que vejamos cumpridos

os nossos desejos. Resoaram vozes no Vaticano

declarando impossivel qualquer transacção. Simi-

lhante linguagem deve (pôr termo ás vacillnções

que teem experimenta o por tão longo tempo

a prudencia do pero italiano. Quando os pre-

ladm, esquecando os deveres do seu ministerio,

fazem votos por uma reacção politica; quando

do territorio pontiñcio saem malvados para le-

varem a guerra e a desulação as províncias lllC-

ridionaes da Europa, deve ter-se n convicção

de que só a auctoridade de el-rei e do povo ita-

liano pode resolver os assumptos de Roma, Ii-

bertando a Italia e a Europa de uma confusão

de poder que perturba as consciencias e com-

promette a paz do mundo.)

'Depois de curta discussão foi a mensagem

votada quasi unanimemente.

w Tratame de determinar dia para as inter-

pellações relativas á questão romana. _

' O general Sartori apoia a proposta, dizen-

do que é, preciso sair, por uma vez, de situação ¡

tão incerta; ataca o ministerio e accusa-o de estar

dominado por uma potencia estrangeira. O sr.

Ratazzi repelle' similbunte accnsaçào, e qualifi-

ca-a de calumnia. Sustentnmos altamente, diz ,

Ratazzi, os nossos direitos, mas não se podem

apresentar á. luz do dia as ditferentcs phases di-

plomatieas porque passam as questões interna-I

cmnaes.

Paris 19.- Díz-se hoje que os reforços que

vão para o Mexico sobem a 12000 homens, e I

circulam os nomes dos tres goneraes, Foi-cy, _1

Trodnr 'e' Montauban, como candidatos ao com-

mando destas forças. 0

Os legitimistas franceses projectam reunir j

uma eslmcie de congresso para o proximo mcz,

em Lueerna.

Escrevem de S. Petersburgo 'que nas pro-

víncias se proclamou 'a _lei marcial contra os

incendiarios. V

Londres 20. -As explicações dadas na

camara dos lords por lord Russell,dizem assim: ,

¡Accusase o governo ínglcz de ter aban-

donado a França, quando foi necessario executar

o .convenio do Mexico. Dizem que as tropas _

inglezas se retiraram assim como as hespanho- I

las, e que deixaram aos francezes só as difiicul- ,

dades da empreza. Ha nisto má intelligencia. A i

França resolveu enviar reforçOs; mas esta rc-

l

  

solução não se funda de modo algum no proce-

dimento ndoptado pela Inglaterra. Os compro-

missos relativos ds tia-ças que deviam enviar os

alliados, eram as seguintes: os hcspanhoes, 3000

homens; os francczes, 2500; os inglczes deviam l

contribuir sómente com as forças marítimas.

Além destas, a Inglaterra mandou 700 mari-

nheiros, que se retiraram depois porque não

havia perigo immediato de conflicto com os me-

xicanos. Nunca tivemos intenção de mandar tro-

pas de terra, e por essa razão não faltamos aos

nossos compromissos.:

(Lord Malmesbury deusc por satisfeito com

estais explicações, que julgou indispensavels, por

que este assumpto causa anciedade no paiz e

produz na França impressão desfavoravel da In-

glaterra.

Lord Russell manifvstou que sir YVyke,

plenipotenciario inglez no Mexico, não foi a No-

vas-York, e que não tomou partido contra os

franceses em -favor dos mexicanos. Accrescenta

que o dito diplomntico eo almirante Dunlop ti-

nham aasignado um convenio com o governo me-

xicano, ,pelo que este ultimo dá. satisfação com-

pleta a todas as reclamações inglezas. O dito

conveuío chegou a Londres, mas o gabinete in-

glez não o ratificou porque se refere a outro

convenio feito entre calda-tados Unidos e o Me-

, xico, em virtude do qual: 0 Mexicç dá. territo-

rios em garantia do um emprestimo anglo-ame-

ricano, 0 que poderia suscitar diHiculdades.›

Blu-.harest, 20.

dente do conselho.)

dBelgl'ntlo, 20. -I- Foi assaSsinado um cor-

reio austríaco, acompanhado por dois tartaros.

O povo campesino roubou-os emseguidam

(Londres, 21. _Ha noticias de Nova-York

de 12.

Em Memphis foram destruídas grandes quan-

tidades de algodão.

Foi apresentado ao congresso de Washington

um projecto para a emissão de 150 milhões de

bilhetes.

Na cidade de 'Dinamarca propos-se trans-

portar gratis os negros para Santa Cruz. Se-

ward communieará. esta proposta ao congresso.

Mac-Cleilan recebeu reforços»

Paris, 21 - A (Patria) desta tarde, em

uma carta datada de Vera-cruz a 20 de maio,

diz que o general Donay conseguira reunir-se

com as toopas de Lorencezm

cParis, 22 - 0 «Moniteurn de hoje publi-

cou o convenio celebrado com a Hespanha para

o arranjo da divida de 1823.

- A participação circunstanciada do general

Lorencez não chegará até o ñm d corrente.

Assim que se conheceram em Constantino-

pla os lamentaueis successos de Belgrado, com-

muniearam-se ordens para que cessasse o fogo.

-Foi assassinado o presi-

-Procedeuse a um inquerito obre o occorrido.

O governador foi substituido»

«Turim 21. _Diz-se que Garibaldi volta

á ilha de Oaprera.:

us. Petersburgo, 21. - Tomaram-se novas

e rigorosas providencias para manter a ordem.)

Um _jornal de Havana, «El Porvenirn, con-

tem á ultima hora as seguintes noticias do Me-

xico, cuja responsabilidade lhe deixamos:

«Ao anoitecer (de 21 de maio ultimo) en-

trou o vapor «Luisienno» procedente de Vera-

cruz. Não recebemos cartas, nem jornaes.

(Um passageiro, porém, nos contou que os

francezes foram repellidos em Puebla em trcz

ataques successívos.

¡Duzentos zuavos prisioneiros. A divisão

cortada por forças mexicanas entre Orizava e

Puebla.

«O general Prim e os bespanhoes estima-

dos em elevado grau. A sua lembrança é grata

ao paiz que occnparam.

W

VARlEDADES

Viajantes alados. - Sabe-se que ha

certas épocas do anno' em que a passagem dos

pombos em alguns estados da America do Norte

é tão eonsideravel que têem chegado muitas ve-

zes a fazer escurecer o sol durante algumas ho-

ras. Se n'um dos primeiras dias d'este mez se

houvessem espantado tOdOH os pombos que passa~

ram sobre Os wagnns do caminho de forro do nor-

te, em Paris,em Munberge e Saint Quintin, ter-

se-hia dado o mesmo phenomeno; porque passa-

ram de viagem sobre vinte carrilagens mais de

sessenta mil pombOS, que não iam munidos de

bilhetes! .

0 leque. -O leque nas mãos de uma da-

ma é o mesmo que os fio's electricos nas do tele-

grafista. Este por meio do telegrapho entende-se

com a gente sem empregar os labios; aqucllas,

por meio do leque, fallam com os homens sem

pronunciarem uma palavra. Em que consiste pois

a linguagem do leque ? Oiçam:

A mulher que abro e fecha o seu leque mui-

tas vezes e em curto espaço de tempo, ou tem

ciumes, ou se sente dominada pela colera. '

A que, pelo contrario , o abre e fecha

com muita pausa, é porque observa com inditfe-

* rença aos que a olham.

A que o fecha de um golpe, indica desdem.

A que se occupn a brincar com as varinhas

do leque ama o homem que a está contemplan-

do.

A que estando a abanar-se fixa de repente

os seus olhos em qualquer ponto do paiz, intima

o seu amante' por meio deste signal: contando

depois as varinhas indica a hora.

A que o conserva fechado durante alguns

instantes, e (lc-pois se abana mui tranquilla, quer

fazer comprender que o seu Coração já está dado.,

A que depois de olhar um homem seabana

muito depressa, indica que o ama.

A que o leva fechado e 'em vez de o segu-

rnr_pe|o cabo pega nelle pelo lado oppoüo, dá a

entender nos que a observam que não tem a-

mante.

O homem declara o seu amor a uma mulher

entregando-lhe o leque entreaberto se ella o abre

de todo Indica que corresponde ao seu affeeto;

i mas se o fecha manifesta claramente que o não

ama.

Quando o leque se, dá pelas varinhas signi-

fica amizade, pelo lado opposto odio. '

Todos estes particulares nos foram, commu-

nicadoa em segredo, por uma formosa damn, e

nós referímol-os tambem aqui em segredo aos nos-

sos leitores.

NoiÍCTAaio

A” contradlcta-Insístís, mas não pre-

vais, que nas palavras citadas do discurso do sr.

José Estevão se dissesse que o pulpito'era u-

ma thgueira c o templo um mercado. Nós es-

tamos, perem, satisfeitos. Transcrevesteis essas

palavras, e é quanto basta para nos darem ra-

são. Quem tiver olhos, pode lêl~as, e não é

preciso grande intelligencia para entendel-aa.

Não importa que lhes ponhaes ao pé todos os

vossos sotismas miseravcis. Felizmente ellas são

bcmAclams.

Pela nessa parte *transcrevemos tambem o

vosso disparate, mas reparae que. não prcçisa-

!mos fazer-lhe commontos, nem :uldnainlho ro-

iit-xões para que se conheça que elle contem um

conceito het'ett'oo. Eil-o: >

«Não attenta o sr. José Estevão em que a

divergencia entre as differentes religiões está no

culto externo, porque todos os povos adoram a

Deus, seja qual fôr o simbolo a que dirijam as

suas preces.)

E insistimos em que 'para ser hermia era ne-

cessario que soubesseis o que tínheís dito, porque

só existe heresia (é pelo menos opinião geralmenl

te seguida) quando existe intenção. Da vossa

parte houve ignerancia.

Quanto ao mais, podeis esbravejar a vossa

vontade.'Já sabeis que nos não encommodais, e

iá deveis saber que todas as vossas diatribes não

nos fazem arredar um passo do nosso caminho.

Mas sempre vos previnimos que não passeis de

generalidades. . .porque só nesse campo tendes li-

berdade de poeta.

Casamento (PEI-Rel-Díz o Com-

mercio do Porto, que na quinta-feira de tarde

(26) do Inez lindo, recebeu um jornal d'aquella

cidade'a noticia' telegraphiea de que no dia 25

às 4 horas da tarde tinha sido assignado em Tu-

rin o contracto esponsalíeio de S. M. o Senhor

D. Luiz com a princeza Maria Pia, filha de Vi-

ctor ,Manoelv

Carldaale pllbllca. -A subacripção na

capital para soccorrer os asylcs que recolheram

as creanças despedidas dos asylos que ultima-

mente se fecharam; segundo as notas publicadas

nos diversos jornaes, monta eñ'ectivamente até

hoje ao seguinte :

Subscripções entregues no ministe-

 

rio do reino: (metal) . . . . 5006000

(inscripções). . 1427006000

No governo civil: (metal) . . . 738,535?)

(inscripções) . . 200,:5000

Subseripção do «Jornal do Com-

mercionzünetal) . . . . . 2:7955905

(titulos de divida) 18913900

(inscripções) . . . . 128005000

Subscripção do «Portuguezn(metal 1105000

Lista da grande commiasão_ de que

é secretario o sr. José Ribeiro da

Cunha: (metal) . . . . 1-:0005600

(inscripções). . . . . 29:3505000

Réis. . . . . 51:3845760

Resumo

Inst' ri pções . 46:0505000

Titulos de divida. 1895900

Metal . 521446800

Réis . . 51:3845760

O «Jornal do Commercio» possue mais dez

acções da companhia de pescarias a que por ora

não deu valor.

Naiquantia inscripta na subscripção feita pe-

lo «Jornal do Commercio», incluem-se ade 65940

rs. dos ofiicia'es do batalhão de caçadores n.“ 2,

a de 980 rs. das praças do destacamento do cor-

po de engenheiroa em Peniche; a de 16454120 rs.

promovida em Algés pelo sr. Francisco Duarte

Pedroso ; a (lc 96080 rs. de varios oñiciaes infe-

riores de caçadores n.° õ; a de 195430 rs. pro-

movida na praça de S. Julião da Barra; a de

2:50075000 em inscripções da lista. da grande

commissão de bue é secretario o sr. José Ribeiro

dgCunha. '

Monumento de l). Pedro lV.- Os

riscos do monumento são: um do sr. Costa Li-

ma, um do sr. Manoel José Carneiro, e outro do

(lo sr. José Luiz Nogueira.

O «Nacional» dá a seguinte .descripção des-

te ultimo, que tem merecido muitos elogios:

E' delineado o soco sob~solo em uma forta-

leza com quatro baluartes, tigiirando as inexpu-

gnaveis linhas de defeza desta cidade durante o

memqravel cerco de 1832 e 1833: pode dizer-se

que representa o Porto.
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As corôas de carvalho, que circumdam o,

parapeito desta mesma fortaleza, recordam aquel-

las victorias que o vnloroso exercito do comman-

do em chefe daquelle principe ganhou nas bata-

lhas e acções militares dadas naquelle glorioso

tempo.

Eleva-se do centro da fortaleza um corpo

polygono oitavndo com quatro pedestaes ou stilo-

batos salientes, para servirem de base ás esta-

tuas, que adm-uam este monumento' no qual é

gravado o nome do protagonista na parte princi-

pal. '

Quatro estatuas_ allegoricas devem oceupar

esses pcdcstaes: a lei, a sciencia e guerra, o-va-

lor, e finalmente a historia; a historia que deve

transmittir aos vindouros os feitos do heroe,-que

destruiu o despotismo e deu aos portuguezes na

guerra lições' de valor, e depois della a mais sa-

bia legislação.

Ergue-se entre estas ' estatuns um elegante

stilobato, egunlmente polygono, em que está gra-

vado o sempre lembrado dia 9 de julho de 1832,

em .que sua mages'tade imperial e real entrou no

Porto para quebrarvas algemas da tyrannia.

A face posterior recorda o dia 26 do julho

de 1833, em que D. Pedro deixou esta cidade

enibarcando para a capital. Sobre este stilobato

assenta a triagestosa estatua pedestre do magna-

nimo inonarcha, que se despoja de duas corôns e

de dois sceptros, para dar aos portuguczes a car-

ta constitucional.

Com a mão direita offerece D. Pedro a carta,

sustentando na esquerda a espada, com que a de-

fendeu; a farda deste soberano é de galln, por-

que alegre e festivo foi para os portuenses a

entrada do exercito libcrtador nos muros do Por-

IO.

l
A peça do artilharia sobre que pousa o p'-

direito e as ballas que estão proximas, são innh=

cativo do animo bellicoso que manifestou duran!"

n guerra.

Us matei-ines que devem ser empregados no

construcção, são o*grnnito para a fortaleza, e u

marmore branco para o restante. As estatua!,

corôas, e legandas devem ser de bronze.

O pensamento dos outros dois riscos é o sc-

guinte.

Um representa _o heroe do cerco do Porto n

cavallo, tendo aos quatro cantos do pedestal as

figuras da Honra, do Valor, da. Lealdade e do

Merito, nas quatro almofadas do pedestal tem na

frente o libertador entregando a bandeira a D.

Thomaz de Mello Brayner nas praias do Mindel-

lo-na da direita um episodio do ataque e defe-

za no dia 29 de setembro de 1832, e na da es-

querda outro do ataque e defeza do dia 25 de ju-

lho de 1833.

O segundo, que tem a estatua pedestre,

apresenta a mesma estatua e os mesmos baixos

rclevos e o pedestal representa uma torre com

ameias alludindo ao cerco do Porto.

O terceiro para o caso de se querer obra

mais barata, consta da estatua pedestre, de me-

dalhões com relevos allegoricos as principaes cam-

panhas, acompanhando este grupo os tropheus da

guerra, eivilisação e politica.

Na reunião de segunda-feira foi tambem

apresentada, pelo sr. João Luiz de Mello, uma

lista de senhoras portuenses, para se formar uma

commissão auxiliadora do monumento. E' um bel-

lo pensamento.

O sr. Joaquim Nogueira Gandra, lembrou a

idóa de que a. pedra fundamental tosse batida por

um soldado raso, dos 7,500 que desembarcarum

no Mindello.

' Alguem nos suggere uma lembrança que é

muito para aproveitar.

No Mindello desembarcou um batalhão de

ofiiciaes, com a denominação do batalhão sagrado,

e com uniformes e armamento de soldados. Os

que restam desse batalhão, são hoje gamer-nes,-

porém entraram no Porto em 9 de julho de 1832

como officiaes soldados.

Seria bastante significativo que a pedra fun-

damental do monumento fosse collocada por um

dos individuos do batalhão sagrado do Mindello,

mesmo porque é possivel que ainda alguem con-

serve, como relíquia historica, a grossa farda ver-

melha de 30 annos.

Notlclas agrlcolas. - (Do Com'mbn'-

censez) No districto de Coimbra ha uma grande

amostra de azeite. Se não houver algum contra-

tempo teremos no corrente anne uma Colheita tão

abundante como a de 1855.

A molestia das vinhas tambem ainda não

está muito desenvolvida.

Os milhos do monte é-que difñeihnente po-

derão resistir, se continuaro grande calor que

ultimamente tem havido.

Do concelho de Barcellos dó. tambem o Bar-

cellense as seguintes noticias agrícolas:

(A colheita do centeio é uma das melhores'

que temos tido; o milho está com as melhores

esperanças; do vinho tambem as ha, porque a es-

tação e o vento soão tem lhe sido muito favora-

vel: talvez tenhamos uma colheita igual á de 58;

são esperanças, no entretanto boas probabilida-

des ha de se realisarem»

Cetaceo. - Acaba_ de abordar d praia do

Setubal, segundo nos informam, uma baleia que

tem de comprimento 24 metros proximamente.

Este monstro marinho foi al¡ arrojado pelo mar,

ainda com signaes de vida. Atlluiu logo muito

povo para a vêr, e exercer sobre elle a sita in-

dustria, mas foi-lhe mandada poetar uma guarda.

O sr. Bocage, director do museu de historia na-

tural, e que é incançavel em promover os melho-

ramentos d'aquelle estabelecimento, tencionn apro-

veitar o esqueleto deste eetaceo a tim de dotar

com elle o museu.

08 ¡lisos-aveia. -As folhas inglezas'pu-

blicam' uma carta dirigida a Victor Hugo or J.

Claie, seu antigo condiscipulo, na qual se (escre.

ve o alvoroço que 'produziu em Paris a venda dos

quatro novos volumes dos Miseraoeis.

No dia 15 de maio, pela manhã, a rua de

Sena encheu-se de livreiros, negociantes e vendi-

lhões de livros que dispntiwam a primasia do lo-

gar á porta do edictor Pagnerre, chegando a ha-

ver desordens entre alles e sendo necessario in-

tervir a policia.

Abertos os armazena do edictor e em quan-

to se attendiam os pedidos da multidão, a rua

encheu-se de dog carta, carruagens, caleches, ca-

briolets, tilbnris, e vehículos de toda a sorte, es-

perando com impaciencia as pessoas 'que elles

transpor-tavam a hora de lhe chegar a sua vez.

Ha muito que se não descreve nos annaea

da livraria uma acena tão curiosa. Só n'esso dia

se vendeu mais de um terço dos 48:000 volumes

expostos á venda.

na multas assim! -Diz o Districto

de Leiria, que um sujeito já taludo, fee exame

d'instrução primaria n'um lyceu d'este reino, com

o tim de se habilitar para um emprego publico,

respondeu da 'seguinte maneira as perguntas dos

examinadoras :

tha-Qual é chefe invisivel da igreja?

R.-E' o bispo?

P.--Que é Verbo?

' R. _PY grandeza.

P.-'-Em que parte do mundo está situado

Portugal?

R.-No Oceania.

P.-Qnal é o cabo mnis notavel de Portu-

gal ?

R.-E' o Brazil.

P.-Qual foi o facto mais notavel' no mina-

do de D. Alfonso Henriques?

 



.
1
:

R-Foi a independencia do Brazil.

lp

Com elfeito subiu o orador ao palpite e es-
P.-Qual foi a terceira dynsstie portuguesa. te desempenhou a sua missao com a spprovação
R.-Foi a Aímzsanína.

Além destas respontas ,houve muitas, dignas

de menção, oomo- Braga é uma província-a ca-

pital do Alemtejo é o AIgarve--Portugal confins

pelo Oeste com a Hespanhn, e pelo Sul com a

igueira--Portugal está. em Portugal” etc., etc.

S. Pedro _Ficou transferida a festa que

se projecta na. rua dos Mercadores, para a nou-

te de sabbndoãdo corrente. Haverá illuminação,

musica marcial, e fogo d'artiñcio.

Se não falharem os planos aos festeiros, será

esta a unica noute em que haverá os costumados

diverticntos depois da chochíce das do Santo

.Antonio e S. João.

Espectaclilo'- Devemos ter na noute

de domingo 'uma nova recita no theatro Thalia.

Subirão á. scena as comedias o Mordomo

'd'IIarville, o Diabo a quatro ?fuma hospedaria,

e De noute todos os gatos são pardos.

Tomam parte na reeita diversos membros

daquella sociedade, e outros individuos que re-

solveram coadjuval-os.

Espera-se que a concorrencia corresponda

aos esforços que se tem feito para tornar a re-

cita agradavel, e desejamos que assim aconteça,

visto que ella é dada em beneficio da sociedade,

cujos sacrifícios para pôrem a trabalhar aquelle

theatro, tem sido grandes e merecem conside-

ração .

Naufraglo. - Na sexta-feira 27, ao sahir'

a barra desta cidade, foi submergida a rasca

Patusca, em consequencia de ter batido no ban-

co. Sappõem-se que por accaso bateu em cima

d'algum ferro dos muitos que por all¡ ha per-

. didos, ou d'um pedaço do casco d'um navio, ha

tempos nanfragado ao sul da barra, e que para

aquelle sitio viera arrastado pela. corrente.

A rasca ia para o Porto com carga de sal, e

pertencia- aos srs. V.a Barboza & Filhos desta

' . praça.

Arcos do (Jojo. _Pedimos que se re-

pare- pelos arcos do Cojo que estilo o mais des-

pressdos que é possivel. O cano da fonte está a

verter agua por diversas partes, e consta-nos que

lá. mais acima, junto ás obras do caminho de er-

ro, está roto, dando logar ds maiores immundi-

ces. ..

Ha pouco appareceu na fonte da praça uma

cstaplasma, que alguem deixou cahir no cano,

talvez depois de ter lavado na agua da fonte al-

guma ferida l

Forte desmazolo!

Fonte do Senhor das Bari-ocas-

Entú cm um estado deploravel. Foram compol-a,

e deixaram-na peor do que estava, tirando-lhe o

capeamento da pedra que tinha, para o substi-

tuirem por uma paredinha de cases, que está já

a desmoronar-se. De quem seria tão triste lem-

brança ? Pelo amor do Deus !

Vlslta real-Sabemoa, diz o Nacional

de 30 de junho, que o sr. barilo de S. Lourenço

recebeu hontcm uma carta de Lisboa, nnnnncian-

do-lhe que S. M. El-Rei o sr. D. Luiz I proje-

cta visitar esta cidade no proximo mez de julho.

Translerenelas. _Diz o Braz Tisana,

ue vao ser transferido para as ilhas, o juiz de

direito de Santo Tyrso, e ue vne para Celorico

'de Basto o juiz de direito e Sinfães.

Graças. _Por decreto de 14 de maio foi

nomeado gentil homem-da real camara o luar-

ques de Souza Holstcin, D. Francisco de Sousa

Holstien_

Por decreto de 21 do mesmo mez, foi eleva-

do o visconde de Torres Novas, Antonio Cezar

de Vasconcellos Corrêa, á grandeza destes rei-

nos, com o titulo de conde de Torres Novas em

sus vida.

Por decreto ds mesma data foi agraciado

com o titulo de conselho de S. M. o governador

civil do Funchal, Januario Corrêa d'Almeida.

Por decreto de 27 de maio foi tambem agra-

cisdo com o titulo do conselho de S. M. o pre-

sidente da camara de Castello Branco, Joaquim

de Albuquerque Caldeira, antigo deputado da

nação portugueza.

Reunião. - (Do «Jornal do Portos).-

Um amigo nosso, que por algumas vezes nos

tem remettido exactas informações sobre algu-

ma cousa qpe chega ao seu conhecimento, ob-

sequiou-nos oje com a remessa da seguinte nota:

«A's 10 horas da noite foi chamada uma

patrulha da guarda municipal, pelo regedor da

se, para, como testemunhas verem que á porta

fechada na capella de Nossa Senhora d'Agosto,

um rapaz pregava um sermão, .tendo bastantes

ouvintes, bem como no tim' do sermão houve

musica, tendo-se 'deitado anteriormente foguetes

das' aguas-furtadas da eapella. s

Passando a buscar mais minuciosa noticia

do que se nos eommunieou podemos saber que o

caso se passara assim:

Havia n'ums casa particular, ahi para os

lados da Sé, um concerto muzical, para que ti-

nham sido convidadas muitas pessoas «das relações

do dpno da casa. Um dos convidados era um pe-

queno, menor, que nos dizem ser alumno do col-

legio da Trindade, e que' tem o inato dom de

pregar sermões em claquente estylo, em boas e

sd: doutrinas, e mais que tudo em attrahente e

permuta linguagem, doque já por vezes tem

dado exuberantes provas. _

Julgou~se entre os convidados dever apro-

veitar-se o ensejo para escutar o portentoso ora-

Jor sagrado. A case porém não od'erecia a precisa

capacidade para comportar o numero dos ouvin-

tes que está-vam presentes, e decidiu-se por voto

unanime que se pregnsse o sermão na capella de

.Y. Senhora d'Agosto, levantando-se para isso

mn palpite volante e correndo-se previamente as

por” a capells,o que se executou.

  

   

geral dos circumstantes.

Tocou-se depois uma peça de mnzicn e ter-

¡ninou assim a reunião pseudo-sacra, de que nos

dera conhecimento o nosso amigo.

Foi uma rapaziada, que será bom se não re-

| pita.

Herolna porthguezm-Do Diario do

Poco transcrevcmos esta noticia, que é um ver-

dadeiro padrão de gloria das nossas damas portu-

guezas, alcançado nas guerras das nossas con-

quistas e independencia:

¡Durando em Portugal a dominação de Hes-

panha, uma senhora portugueza descendente de

familia distineta, vendo-se muito combatida por

desgostos caseiros, envergou a cota de cavallei-

ro, cingiu uma. armadura, e tomando uma espa-

da, partiu-se para as terras de Africa simulada-

mcnte, dando-se o nome de Antonio Rodrigues.

Como era amestrada em ginetaria aliatou-se

na cavallaria da fortaleza de Mazagão,e ahi obrou

prodígios de bravura, sendo sem, re das primei-

ras nas sor-tidas arriscadas, e matando mouros co-

mo quem mata mosquitos.

Isto alcançoudhe ns boas graças do governa-

dor da praça, que a reputava um dos seus mais

aguerridos soldados.

As damas, que viam n'ella um cavalheiro

bem posto e cheio de prendas e manhas, tina-

vam-se de amores por ella, chegando algumas

a requestarem-n'a, e a pedirem-n'a para es-

poso. ,

Ao tim de cinco annOs, porém, fatigada de

representar um papel,qnc mais tarde ou mais cedo

a havia de trahir, revelou o seu segredo ao go

vernador, que lhe dispensou todos os dos da sua-

protecção, oii'erccendo-lhe auxílios se ella deter-

minasse de volver ao reino.

A valorosa dama acceitou tão boas regras e

partiu-se para Portugal, onde passou o resto dc

seus dias honrada e restada pela sua bravura e

boas prendas.

Havia por ea corações femininos desta tem-

pera, e talvez ainda hoje apparecesscm alguns se

se offerecesse ensejo.)

A situação do Mexico.-São curio-

sas as noticias que ácerca da situação d'esta ré-

publica encontramos nas correspondecias de Ve-

racruz, que o Jornal dos Debates publica.

(Nada se conhece menos entre nós, diz uma

dlellas, do que a verdadeira situação do Mexico;

até se ignora a cifra da sua população, que é de

seis milhões c não de oito, como geralmente se

diz. Estes habitantes dividem-se em 5,400900

indios puros ou mestiços , muito morenos, e

600,000 individuos de raça branca mais ou mc-

nos pura. Os indios, isto ó, a maioria da popula-

ção, tem em politica uma ignorancia e indide-

rença quasi completa, até o ponto de que não é

raro encontrar-se em certas regiões quem se jul-

gue subdito de Hespanha. Apenas alguns milha-

res de individuos arrancados ás suas fadigus pe-

las guerras civis, ou que sahiram da sua esphe-

ra por algum acontecimento, tomam uma parte

activa nas luctas que ha tanto tempo assolam o

paiz, em proveito de quinhentos ou seiscentos ca-

ciques, dos quaes metade se dizem liberaes e a

outra metade reaccionarios. O resto, que é ver-

dadeiro povo,: só aspira a trabalhar e viver em

paz, e constituc a base sôbre que deverá apoiar-

se o governo definitivo e estavel, que so espera

seja o resultado da crise a_ctual.»
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(Do nosso correspondente.)

Amigos.

As noticias politicas são distituidas do me-

nor intercsm. A opposição estonteada por ver

affastar cada vez' mais de si o poder que ambi-

ciona, desacreditada na opinião publica, e os

seus chefes sem prestígio nas suas proprias pha-

langes continua todos os dias a vocifernr blas-

femias contra o governo e contra os mais probos

caracteres do partido liberal. Injuriam, mentem,

calumniam, inventam e assim vivem muito satis-

feitos de si, na doce persuasão de que a activi-

dade, a intelligencia e a moralidade são o pri-

vilegio exclusivo dos velhos partidas, da aristo-

cracia e das facções clericaes e reaccionarias de

todas as nações. o

Mas estasillusões não çogam ninguem, por-

que á medida que os orgãos da imprensa absolu-

tista e rcaccionariu cantou hymnos de louvor e

elogio a moralidade dos seus adeptos, vão ellos

deixando ver a cauda da raposa sem a menor

ceremonia.

Pelo artigo do Portuguez de hontem com a

epigraphe a. camara dos pares, artigo que a Po-

litíca Liberal de hoje reproduz nas suas colum-

nas, terão já visto os meus amigos, que o sr.

conde da Lonzíi, um dos notaveis membros da

Opposição se diverte em falsiñcar as votações em

que era esorutinador. Foi o sr. marquez de Ni-

za quem descubriu a gracinha do fidalgote, e

justamente oil'endido pediu formal reparação d'a-

quelle iniquo procedimento, e, segundo diz o Por-

tugues, esta. reparação foi dada perante toda a

camara em sessão secreta.

- Não vos mando a copia do projecto de

lei sobre o pescado ultimamenteapresentado pelo

sr. José Estevão na camara dos deputados, por~

que é um pouco extenso c porque o podereis ver

no Diario de Lisboa.

- Fez-se hontem a coremonia da collocação

da pedra fundamental da estatua de Luiz de

Camões. A concurreneia de povo foi numerosa

e o pragramma cumpriu-se em todas as suas

partes.

 

i IDEM.=Rasca port. «Janota», m. J. A. Paixão,

diplomntico o' ás corporações scientificas eram

mesquinhos e de pessimo gosto. A velhice e o

desbotado dos tapetes que forravam o chão e os

degraus dos pavilhões só poderá ser desculpada

no caso de haver_ alli alguma recordação histo-

riea. Pelo estado em que estavam podiam ter

sido alcatifas do palacio do sr. D. Sebastião, e

l por consequencia coevos do grande poeta.

A soldadesca insobordinada fez das suas, cc-

mo é infelizmente costume aqui em Lisboa todas

as vezes,que sejunta o povo com a. tropa. A pri-

meira companhia do batalhão de caçadores 5, o

capitão da mesma e o ajudante do corpo enten-

deram, que deviam aproveitar a occasião para

espancarem o povo inerme; e a pertexto de en-

contrarem um pobre moço de fretes no meio das

alas, começaram a distribuir crunhnda e prancha-

da a torto e a direito, maltratando mulheres, ve-

lhos e crianças.

Realmente deve estar muito satisfeito o cor-

po de caçadores 5 com-o bravo e galhardo pro-

cedimento dos seus camaradas! São heroes que fa-

zem honra aos soldados do mesmo corpo que o

imperador commandou 'contra o exercito de D.

Miguel. Estes agora uniram os seus brios e as

suas façanhas para se baterem com as mulheres

_e com os criançasl!! o

O caso não passou de um pequeno tumulto,

graças a índole pacitica e prudentissima deste

bom povo; mas se o acontecimento tivesse logar

com outro povo mais fernetico e menos sod'redor,

teriamos que lamentar grandes desgraças. Toda-

via será. hein que o sr. ministro da guerra não

deixe impune o procedimento d'aquella plebe ar-

mada, para. que não aconteça a repetição da sce-

na em occasião que o povo esteja menos dispos-

to a. ser espancado injusta e brutalmente.

Segundo diz o Jornal do Commercio de hoje

deuse um conflito entre o director da alfandega

grande desta cidade,e o director da alfandcga mu-

nici pal por causa de um porco. Parece que o pro-

cedimento deste ultimo funccionario é bastante

reprchensivel.

Alguns jornaes d'aqui davam nos seus nu-

meros de sexta-feira,a noticia do casamento d'El-

Rei com a princeza Maria Pia como coisa diii~

nitivamentc tratada.

Creio que houve alguma precepitaçño da

parte dos jornaes a que alludo, porque ainda que

haja toda a probabilidade de que a futura rainha

n de Portugal seja a filha de Victor Manuel, toda-

via não me parece, que se possa ainda añirmar

isto com perfeita certeza. -

Ouvi já dizer, que só amanhã na sessão do

encerramento das côrtes, El-Rei daria parte ao

puiz da escolha que fizera. Se assim acontecer

avisar-vos-hci pelo telegrapho.

Adeus

A o Vosso
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Sahldas

ALICANTE.=Escuna port. «Feliz Conceição»,

m. L. A. Martins, 6 pos. dc trip., madei-

ra.

LONDRES.=Guliota dinamarquezn aLunan,

cap. J. Kichen ti pos. de trip., vinho.

ALICANTE.=Patucho port. aLiberktdorn, m. J.

J. Puga, 9 pes. de trip., madeira.

LISBOA.=Hiate port. aConstante», m. M. E.

Joures, 8 pes. de trip., madeira,

IDEM.=Hiate port. aLanceiro», m. A. T. Pães,

6 pcs. de trip., madeira.

PORTO. :Hinte port.. sDorval», m. M. C. da

Conceição, 8 pes. de trip., sal.

IDEM.=›Raca port. (Moreira), m. L. Henri-

ques, 10 pes. de trip., sal.

Em 83

PORTO.=Rasca port. CS.“ Marins, m. J. dos S.

Caiado, 9 pes. de trip., sal.

IDEM.=Rasca port. cSenhora do Pilar», m. S.

da S. Marques, 10 pes. de trip., sal.

9 pes. de trip. sal.

IDEM.=Iliate port. «Fenix»,m. J. Nunes, 8

pos. de trip., sal.

ALICAN'J'E.=Escuna port. :Cm-elias», m. A.

de Jesus, 9 pes. de trip. trip., madeira.

GRAVEZENDE.==ERcIIna ingleza aWavcr,cap.

J. Gnudion, G pes. de trip., sul.

HOLLANDA . ::a Escuna ingleza a Elizabeth

Hil», cap. 'W Hile, 5 pes. de trip., sal.

Entradas em as

PORTO.=Hiate port. «Luz do Dia), m. F. Ma-

ria, S pes. de trip., carris de ferro a empre-

za Salamanca.

IDEM.=Palh'nbote port. (Providencinr, m. A.

Pereira, 7 pes de trip. carris de ferro a em-

preza Salamanca.

MATOZINHOS.=Bateira port. «Olho Vivo», m.

D. (YAngliCa, 6 pes. de trip., lastro.

Em 29

VILLA DO CONDE.=Hiate port. cS. João

' Baptista», m. A. Mara, G pes. de trip. las-

tro.

PORTO.:Hiate port. «8. Joaquim 1.° m. A. F.

de Sousa 8 pes. de trip., carvão.

N. B. r: O Hiatc portuguez «Venturoao»

que sahiu deste porto no dia 25 foi com carga de

mineral e não de madeira como se disse no nosso

n.° passado.

  

ANNUNCIOS

\rrenda-se por um ou mais annos a quin-

l ta do Pardinho, pertencente aos orfãos

 

Os pavilhões destinados aelrci, ao corpo de Antonio Maria Rangel de Quadros.

l
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; Consta de casas, e terras de diversas se-

menteiras. Contrate-se o arrendamento

com D. Maria Guilhermina Rangel de
Quadros, rua Direita ou com Bento de

Magalhães, morador na rua d'Alfandega.

(1)

rrenda-se, por um ou mais annos, a

 

tencente a Bento de Magalhães. Consta

de casas para viver, curraes, e abegoaria,

laranjal, e pomar d'oulras muitas arvores

de fructo, hortas, terras altas, de meia

sementeira, nheiros, sendo regadia toda

a terra da mesma qumta. Arrendar-se t0-
da, ou em porçóes ; e convindo ao arren-

datario transpassa-se-lhe todo o gado, e

todos os instrumentos de lavoura que

existem na referida quinta, e bem assim

se lhe dará os moliços necessarios para a-

duhal-a em marinhas quasi contiguas a

ella. Trata-se o arrendamento com seu

dono, morador na rua d'AlfandegÊ.

' (')

 

___.

COMP. UNIÃO
DE SEGUROS CONTIIA INCENlllfl. DE

I VIDAS, E llAlllTlllOS
(JAPITAL Lsoozoooõooo rs.

Pela sub direcção geral, desta vasta com-

panhia, estabelecida no Porto, se faz

publico que, em AVEIRO, e seu distri-

cto, esta devidamente auctorisado o sr.

AGOSTINHO DUARTE PINHEIRO E

SILVA para effectuar toda a qualidade de

seguros, com condições muito favoraveis;

tanto marítimos como contra fogo; egual-

mente para a Comp.“ mutua de seguros

sobre a Vlda.

O PORVlR DAS FAMILIAS
a mais bem garantida de toda a Hespanha

qve já conta 74:000 socios, apesar de so

existir ha 9 annos.Conhece-sea vantagem

deste verdadeiro MONTE PIO, que um
pai, mãe, tutor padrinho, ou outro qual.

quer individuo que pague 5:000 rs. por

anno, por um menino de menos d'um

anno, no ilm de 25 annos, de receber

em capital rs. 231003000. resultados
variam conforme a idade , a duração do

seguro, e a quantia imposta, que é á

vontade do subscriptor; e pode ser paga

d'uma _vez só, ou em prestações.

E. Moser.

Representante da

Companhia em Portugal.

(3) A _

CARTA D'EDITOS pelo tempo_ de 90

dias a intimar todas e qusesquer pes-

soas que se jnlgarem com direito n ser

herdeiros do fallecido Silvino Arnaldo

Baptista Machado, natural s morador

que foi nesta cidade de Aveiro.

Manuel Jose Marques da Silva Tava-

res, bacharel _formado em dll-else

pela Unlversldade de Colmbra, ad-

mlnlstrador do concelho de Avel-

ro, por S. Dl. 1?.,qne Deus Guarde

aço saber que por accordão do Tribunal de

Contas proferido no processo da conta de res-

ponsabilidade do fallecido Silvino Arnaldo Bap-

tista Machado, como escrivão pegador das obras

publicas neste districto do Aveiro, foi o mesmo

julgado quite para com a fazenda publica pela sua

gerencia. desde o 1.° de julho de 1859 até 30 do

junho de 1860; e devendo o mesmo accordão ser

intimados seus herdeiros a fun de poderem alle-

gar o que lhes convier a bem da sua justiça nos

termos do artigo 140 e 152 do regimento do

mesmo tribunal de 6 de setembro de 1860, não

são ainda conhecidos os herdeiros do mesmo fal-

lecido-Silvino Arnaldo Baptista Machado, por

que nenhum, como tal, se habilitou em juizo.

Portanto pela presente certa d'editos intimo,

chamo, requeira, e hei por intimados, chamada¡

e requeridas todas e quaesqner pessoas que se_ jul-

gerem com direito a ser herdeiras do dito falle~

cido para. no preso de 90 días, a contar da data

desta carta. d*editos, comparecerem no mesmo tri-

bunal de contas a sllegar o que lhes convier so~

bre o contheudo do mesmo uccordão, com pena

de revelia, e se haver deiinitivamente por salda-

da a mesma. gerencia.

E para constar mandei passar a presente e

outras d7egual theor e fórma, que serão añixadas

nos sitios marcados por lei; e da sua aflixaçño se

passará Certidão na forma do estylo.

Administração do concelho de Aveiro aos 25

de junho de 1862. - E eu José Ferreira Corrêa

de Sousa, escrivão que a subscrevi.

O administrador do conch ho

,Q dl. José Marques da. Silva 'lho-ares.

RÉSPON
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